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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: O câncer é uma doença 
que gera aflição aos pacientes por estar associada 
a morte. Contudo, já existem tratamento eficazes 
e cura de tumores em vários casos. Desse 
modo, é primordial que os profissionais de saúde 
tratem não somente da doença tumoral, mas 
também da saúde mental, envolvendo indivíduo 
completo para um melhor planejamento e gestão 
do caso clínico, pois o estado mental em qual 
se encontra o paciente pode influenciar melhor 
adequação ao tratamento. Objetivo: destacar 
a influência da saúde mental de pacientes 
oncológicos em tratamento antineoplásico. 
Método:  Foi realizada uma pesquisa nas bases 
de dados eletrônicas BVS, PubMed e SciELO, 
com os seguintes descritores  e seus sinônimos: 
depressão, ansiedade, oncologia, radioterapia 
e quimioterapia, sendo selecionados artigos 
entre 2010 a 2020, na língua portuguesa e 
inglesa, que apresentam pesquisas originais 
com pacientes oncológicos maiores de 18 anos  
Resultados: Foram analisados cinco artigos, 
os quais mostravam o tratamento contra o 
câncer identificando a presença de quadros 
de ansiedade ou depressão nos pacientes. 
Conclusão: Devido ao resultado da pesquisa 
foi concluído que é necessário o apoio de uma 
equipe multiprofissional para planejar meios 
que proporcionem melhor qualidade de vida do 
paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Oncologia; 
Paciente; Quimioterapia; Radioterapia.
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MENTAL HEALTH IN ONCOLOGIC PATIENTS AND RELATION TO 
ANTINEOPLASTIC TREATMENT

ABSTRACT: Introduction: Cancer is a disease that causes affliction to the patients because 
it’s often associated with death. However, effective treatment and cure of tumors already exist 
in various cases. Therefore, it’s essential that health professionals don’t treat only the tumoral 
disease, but also the mental health, involving the complete individual to a better planning 
and management of the clinical case, since the mental state in which the patient is can 
influentiate better adequacy to the treatment. Objective: Emphasise the influence of mental 
health in oncologic patients in antineoplastic treatment. Methods: A research was performed 
in the electronic databases BVS, PubMed and Scielo, with the following descriptors and it’s 
synonyms: depression, anxiety, medical oncology, radiotherapy and drug therapy, selecting 
articles between 2010 and 2020, in portuguese and english, that present original researches 
with oncologic patients over 18 years of age. Results: Five articles were analysed, which 
showed the treatment against cancer identifying the presence of anxiety or depression in 
the patients. Conclusion: Due to the results of the research it was concluded that the support 
from the multiprofessional team is necessary to plan means that provide better quality in the 
patient’s life.
KEYWORDS: Mental Health; Medical Oncology; Patient; Drug Therapy; Radiotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer é uma doença de difícil aceitação devido ao sofrimento e as modificações 

que causa na vida da pessoa, tanto a níveis físicos quanto à psicológicos, uma mudança 
muito brusca na rotina do indivíduo devido ao tratamento, podendo assim, causar depressão 
e ansiedade durante o seu tratamento. (SETTE & GRADVOHL, 2014; CARVALHO et. al, 
2014)

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde, o câncer é uma das principais 
causas de morte no mundo, sendo responsável por cerca de 9,6 milhões de mortes em 
2018. A nível global, uma em cada seis mortes são relacionadas à doença. A mesma ainda 
destaca que de 30% a 50% dos câncer podem ser prevenidos, mediante a estratégias de 
prevenção, detecção precoce e o tratamento de paciente com a doença, muitos desses tem 
cura se detectados precocemente e tratados adequadamente.

Essa doença é um dos temas mais abordados na área de saúde, pois o seu 
tratamento traz prejuízo ao paciente e por isso são realizadas pesquisas em busca de um 
solução para melhorar a qualidade de vida do paciente, uma vez que a doenças causa 
tantos transtornos ao ser humano.

Por isso se faz necessário uma gestão mais humanitária, de um acompanhamento   
multiprofissional. Onde podemos destacar alguns profissionais como: O psicólogo que 
ajudará na saúde mental do paciente, já o farmacêutico e homeopata compete ao uso 
adequado da medicação visando a redução de efeitos colaterais que possa atingir suas 
emoções e assim evitar que o paciente acabe por ter ansiedade ou depressão.
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Através disso o estudo busca mostrar por meio de outras pesquisas o desenvolvimento 
de transtornos mentais em pacientes que estão na luta contra o câncer, e quais estratégias 
podem ser alocadas a fim de amenizar o desenvolvimento da ansiedade e depressão 
nestes pacientes. 

2 |  MATERIAS E MÉTODOS
Trata-se de um  estudo  de  revisão  sistemática , que foi realizado  em maio de 2020. 

Durante esse período, avaliaram-se artigos disponíveis nas bases de  dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) , SciELO (Scientific Electronic Library Online),PubMed (National 
Library of Medicine),  bem  como  dados  que  contivessem  os  descritores  obtidos  a  
partir  do  vocabulário  DeCS  -  Descritores  em  Ciências  da  Saúde  -  utilizados  nesta 
revisão, que foram “depressão” OR “ansiedade” AND “oncologia” AND “radioterapia” OR 
“quimioterapia”. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados entre 
2010 a 2020 (disponíveis na íntegra em inglês ou português) que revelassem pesquisas 
originais   em seres humanos.  Para a seleção dos artigos resultantes da busca nas três 
bases de dados, inicialmente foram excluídas as cópias repetidas que se encontrassem no 
grupo de artigos proveniente das três bases de dados. Em seguida, foi realizada a seleção 
por títulos aproveitando-se apenas os que remetiam a alguma contribuição ao objetivo 
deste trabalho. Na terceira etapa de seleção de artigo foi realizada a leitura dos resumos 
dos artigos selecionados na etapa anterior, dentre os quais se excluíram aqueles que os 
pacientes apresentassem antes do tratamento antineoplásico alguma doença mental ou 
estudos realizados em indivíduos menores de 18 anos. Os artigos resultantes desta etapa 
foram lidos na íntegra e, nesta etapa, foram selecionados os que contribuíram com dados 
que permitissem identificar os efeitos do tratamento antineoplásico sobre a saúde mental 
de pacientes oncológicos.

Ainda foi realizado um levantamento teórico sobre a temática em questão, utilizando 
recursos, como: livros, artigos científicos e revistas, os quais foram debatidos e analisados, 
a fim de adquirir maior clareza sobre essa temática, buscando-se abordar em profundidade 
e de forma analítica, as teorias e conceitos que se aplicavam ao estudo.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

3�1 Câncer
Hoje o câncer está relacionado a um conjunto de mais de 100 doenças onde as 

células começam a se multiplicar de maneira desordenada e começam a invadir os tecidos 
e órgãos. Estas células têm tendência a ser destrutivas e descontroladas, formando assim 
os tumores malignos. Sendo uma das doenças que mais causam temor na sociedade, por 
ter se tornado um estigma de mortalidade e dor. (MEDRADO 2015; INCA, 2019). 
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O crescimento desordenado de células pode ser causado por fatores externos 
(químicos, tabaco, radiações e infecções por organismos)  ou internos (mutações herdadas 
ou que podem ocorrer durante o metabolismo, hormônios e condições imunológicas). Esses 
fatores pode ocorre ao mesmo tempo ou em encadeamento, dando início a carcinogênese 
(MEDRADO, 2015).

De acordo com o INCA a carcinogênese se trata da formação do câncer, ou seja, o 
processo que se divide em três estágios de iniciação, promoção e progressão. A mesma 
instituição descreve esses processos da seguinte maneira:

• Iniciação: Quando as células estão geneticamente modificadas, entretanto ain-
da não se é possível diagnosticar um tumor clinicamente;

• Promoção: Após a iniciação, a célula é exposta a agentes cancerígenos, tor-
nando-a assim maligna, mas para ocorrer essa transformação é necessário 
que a célula fique por um longo e contínuo período de tempo com o agente 
cancerígeno;

• Progressão: Estágio pela qual a célula maligna se multiplica de forma descon-
trolada e irreversível. 

Atualmente, 7,6 milhões de pessoas no planeta morrem em decorrência do câncer 
por ano. Desses, 4 milhões estão na faixa de 30 e 69 anos. Foi avaliado que 1,5 milhão 
de mortes a cada ano por câncer poderiam ser evitadas se usado medidas de prevenção 
e conscientização. Por isso a Organização Mundial da Saúde tem como meta reduzir em 
25% os óbitos por doenças não transmissíveis até 2025. (INCA, 2020).

Conforme dados mundiais apresentados pela Agência Internacional para Pesquisa 
em Câncer (IARC, do inglês International Agency for Research on Cancer), da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a neoplasia se tornou um impasse de saúde pública de nível 
mundial, especialmente nos países em desenvolvimento, no qual preveem nos próximos 
10 anos a incidência de 80% dos mais de 20 milhões de novos casos previstos para 2025. 
Esta estimativa criada no ano de 2012 proporcionou uma incidência de 14.1 milhões de 
novos casos de câncer, sendo responsável por 8.2 milhões de mortes no mundo (IARC, 
2018). 

O câncer é provocado por falhas na morte celular, proliferação e dos mecanismos 
que regulam o crescimento celular. Vale ressaltar ainda que os tumores são doenças 
multifatoriais, sendo assim os fatores comportamentais, ambientais, genéticos, hormonais 
podem provocar o desenvolvimento de tal patologia em diversos tecidos do corpo humano.

O Instituto Nacional do Câncer fez uma estimativa para os casos novos de 
câncer para o ano de 2020 utilizando informações coletadas pelos 27 Registros de Base 
Populacional que existem no País e que compõe com os 321 Registros Hospitalares de 
Câncer. De acordo com a publicação, os cânceres mais incidentes no País no período 
serão os de pele não melanoma, mama, próstata, cólon e reto, pulmão e estômago. Os 
números são apresentados por tipo de câncer (19 localizações no total), sexo, estados e 
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capitais. (INCA, 2020).   

 Figura 1 - Distribuição proporcional dos dez tipos de câncer mais incidentes estimados para 
2020 por sexo, exceto pele não melanoma

Fonte: INCA 2020

Através deste levantamento do INCA, fica visível o crescimento do câncer e os seus 
tipos, podendo atingir diferentes tecidos do nosso organismo. O diagnóstico do indivíduo 
que está com câncer não é fácil, por ser uma doença que está relacionada com morte e 
dor, o paciente pode acabar desenvolvendo uma ansiedade ou depressão. (JADOON et. 
al, 2010). 

O câncer não apenas prejudica a saúde física, mas também leva a problemas 
psicológicos como depressão e ansiedade. Entre pacientes com câncer nos países 
desenvolvidos, a prevalência de depressão avaliado por medidas de autorrelato varia de 
12,9% a 27,0% (KREBBER et al., 2014; LINDEN et al., 2012 ; MOLS et al., 2018).

3�2 Transtornos mentais
O processo de tratamento do câncer é agressivo, muitos dos pacientes podem 

desenvolver algum transtorno mental durante o tratamento antineoplásico. Os pacientes 
que recebem quimioterapia radioterapia relataram níveis mais altos de somática e afetiva 
sintomas cognitivos de depressão do que pacientes que não recebem. Este é consistente 
com as descobertas anteriores de que tratamentos antineoplásico, como quimioterapia e 
radioterapia, podem aumentar os sintomas somáticos incluindo fadiga e distúrbios do sono, 
bem como a sintomas afetivos da depressão ( Bower et al., 2011 ; Gray et al.,2014 ; Torres 
et al., 2013 ).

O Ministério da Saúde define que a depressão é um problema médico grave e 
altamente prevalente na população em geral, estudos epidemiológicos mostram que a 
prevalência de depressão ao longo da vida no Brasil está em torno de 15,5%. O mesmo 
ainda define que as causas da depressão podem ser:

https://translate.googleusercontent.com/translate_f
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• Genética: estudos com famílias, gêmeos e adotados indicam a existência de 
um componente genético. Estima-se que esse componente representa 40% da 
suscetibilidade para desenvolver depressão;

• Bioquímica cerebral: há evidências de deficiência de substâncias cerebrais, 
chamadas neurotransmissores. São ele Noradrenalina, Serotonina e Dopamina 
que estão envolvidos na regulação da atividade, do apetite, do sono e do humor. 

• Eventos vitais: eventos estressantes podem desencadear episódios depressi-
vos naqueles que têm uma predisposição genética a desenvolver a doença.

Ela também destaca alguns fatores de risco que podem contribuir para o 
desenvolvimento da depressão, entre esses podemos citar a própria neoplasia, mas 
também ansiedade crônica.

A epidemia da ansiedade é uma realidade presente na vida de muitos brasileiros. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil tem o maior número de pessoas 
ansiosas do mundo, representando 18,6 milhões de brasileiros, que corresponde a 9,3% 
da população (Revista Exame, 2019). O termo ansiedade vem do grego anshein, que 
significa sufocar, oprimir. Consiste em sentimento excessivo de preocupação, e pode 
causar alterações físicas, como sudorese, aumento da frequência cardíaca e respiratória 
(CARVALHO, et. al 2014).

Diante disso, pode-se constatar que a ansiedade também acomete os pacientes 
diagnosticados com câncer, pois consiste em uma doença bastante estigmatizada, trazendo 
medo, incerteza, sofrimento e modificações na vida no paciente. Além dos impactos 
físicos da ansiedade, também devem ser considerados os aspectos psicológicos e sociais 
da doença. Portanto é necessário que durante o processo de tratamento do câncer, 
desde o diagnóstico até a reabilitação, também exista a assistência social e psicológica 
(CARVALHO, et. al 2014).

3�3 Uso de antineoplásicos e o desenvolvimento de transtornos mentais em 
pacientes no tratamento do câncer

As diversas alterações dos pontos fisiológicos e emocionais nas quais pacientes 
oncológicos predispõem a transtornos mentais ou exacerbam condições psiquiátricas pré-
existentes. Os transtornos mentais acabam sendo mais prevalente   entre os pacientes 
oncológicos comparado com a população em geral, atingindo entre 30 a 40% dos pacientes 
com câncer (MEJIR et al., 2011). Ainda as taxas de prevalência são ainda maiores entre 
os pacientes em tratamento com quimioterápicos antineoplásicos do que outras formas de 
terapia, como o interferon alfa, que é um tratamento associado à depressão em 21 a 58% 
dos casos (LI &RODIN, 2012)�

Sendo assim antes do tratamento o próprio diagnóstico do câncer ao paciente é 
um fato o qual pode ser traumático e angustiante, mesmo tendo diversos tratamentos 
inovadores, novas medicações e estudos progressivos da área. Nesse contexto, 
transtornos mentais como, a ansiedade e a depressão, acometem frequentemente esses 
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pacientes.  Um dos motivos indagados é terem conhecimento de uma doença grave, 
muitos indivíduos se posicionam em uma situação a qual compreende um diagnóstico 
composto de pensamentos que influenciam o estado emocional daquele que o vivencia, 
como uma sentença final da vida. Além disso, alguns indivíduos não conseguem falar a 
palavra Câncer, e se referem à “doença”. Isso é comum, pois como dito o câncer acabou 
sendo associado ao sofrimento, perdas, mortes e os acometidos sentem que quando falado 
essa palavra acabam validando em decorrência, tornam real várias condições que terão de 
enfrentar. Assim, ao não pronunciar nome da doença, talvez acreditem que não precisam 
lidar com esse fato, não entram tanto em contato com o seu estado de doente (SETTE & 
GRADVOHL, 2014).

Diversas consequências são premeditadas do próprio paciente para si mesmo 
perante o diagnóstico. As concepções e permaneça da vida cotidiana são cessadas, 
principalmente a vida social acaba sofrendo alterações e muitas atividades que eram 
realizadas facilmente acabam tendo maior dificuldade de execução em razão do próprio 
tratamento e dos procedimentos invasivos, ou seja, a junção do diagnóstico e o tratamento 
podem acabar provocando perdas significativas em diversos aspectos e alterar bruscamente 
a rotina e vida do paciente oncológico. Desse modo, o câncer pode ser um processo 
patológico o qual acaba interferindo a qualidade de vida, na imagem corporal e no trabalho, 
já que diversas vezes o indivíduo diagnosticado com essa doença deverá deixar de realizar 
suas atividades rotineiras para se submeter aos tratamentos oncológicos e acaba sendo 
englobado em um novo paradigma o qual precisa se adaptar e enfrentar (OLIVEIRA et al., 
2016; PINTO et al., 2015).

É indubitável relatar que o processo de doença no indivíduos acaba sendo melhor 
tratado de maneira mais satisfatório quando o paciente desencadeia o sentimento 
esperança. É este ato gerado por tais indivíduos que os movem a enfrentar as novas 
vivências estabelecidas, sendo os longos e difíceis tratamentos. A esperança torna-se, 
então, um fator considerável nos resultados das intervenções terapêuticas além de ser é 
fundamental para que o indivíduo alcance o seu bem-estar físico e emocional. Se tornando 
essencial a permaneça dos que elevados níveis de esperança pois é uma coadjuvante 
essencial para a resolutividade de dificuldades de forma menos traumática com as perdas 
e sofrimentos causados pelo trajeto de   diagnóstico, tratamento até que alcance o controle 
do câncer (SCHUSTER et al., 2015).

Por conseguinte, os transtornos mentais são fatores que têm a capacidade de 
aumentar a gravidade dos sintomas referentes   ao tratamento, acabando assim como um 
potencial de influência no enfrentamento da doença e na aderência precisa ao tratamento, 
como na adesão à medicação, nas idas às sessões de quimioterapia, radioterapia e até 
mesmo na dieta a ser seguida (SCHUSTER et al., 2015; SETTE & GRADVOHL, 2014). 
E ainda vale ressaltar que o uso de quimioterápicos antineoplásicos em junção com 
medicamentos psicotrópicos podem acabar acarretando em interações medicamentosas, 
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dependendo do nível da interação pode ser um fator que complique a situação clínica, 
sendo primordial o acompanhamento contínuo do paciente ao médico e toda equipe 
multiprofissional para melhor realização terapia antineoplásica a fim de proporcionar 
segurança e eficácia ao paciente.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das bases de dados utilizadas, a que apresentou o maior número de resultados 

foi o PubMed, seguido do BVS e SciELO. No entanto, após as etapas de seleção o BVS 
seguido por SciELO informou maior número de artigos selecionados e o PubMed não 
demonstrou artigos incluídos. Os dados quantitativos de resultados em cada etapa de 
seleção encontram-se quadro 1.

Etapas da 
Seleção BVS %T PubMed %T SciELO %T Total

Resultados 
informados nas 
bases de dados:

202 42,5% 252 53,05% 21 4,42% 475

1� Leitura dos 
títulos 17 53,12% 8 25% 7 21,87% 32

2� Leitura dos 
resumos 9 52,94% 3 17,64% 5 29,41% 17

3� Leitura dos 
artigos na íntegra 4 57,14% 0 0,0% 3 42,85% 7

4� Artigos 
selecionados 3 60% 0 0,0% 2 40% 5

 Tabela 1 Dados para acompanhamento quantitativo de artigos em cada etapa da seleção.

Fonte: Elaboração própria. Legenda: %T – percentual de artigos da base de dados em relação ao total 
disponibilizado ou selecionado em cada etapa.

Nos cinco estudos selecionados, 60% equivale a plataforma BVS enquanto 40% a 
SciELO. Sendo possível identificar variáveis e correlaciona-las para uma melhor análise da 
seleção de estudos.
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Artigo Nº de 
pacientes

Faixa 
etária Tipo de câncer Sexo TRATAMETO LOCAL DO 

TRATAMENTO

MYRA et. al. 
(2020) 185 18+

Mama (26)  
Próstata (11)  

Cólon / Reto (37) 
Órgãos reprodutivos 

f. (06)  
Órgãos reprodutores 

m. (06)  
Estômago / esôfago (20)  

Rim / uretra (07) 
Bexiga (07) 

Pancreático (08) 
Pele (43) 

Sarcoma (02) 
De outros (10) 

Desconhecido (02)

Mulheres (73) 
Homens (112)

Iniciando com 
tratamento antitumoral 

sistêmico (QT)

Amsterdã - 
Holanda

FERREIRA 
et. al. (2016) 233 18+

Colorretal (24) mama 
(97) próstata (20) 

laringe (09) esôfago (10) 
estomago (08) pulmão 

(11) outros (54)

Mulheres (153) 
homens (80)

QT(143) RT (60) 
terapia-alvo (1) QT + 

RT (29)

Minas Gerais - 
Brasil

CARVALHO 
et. al. (2015) 51 26+ Câncer de mama (51) Mulheres (51)

CIR+QT (19) 
CIR+QT+RT (18) 

CIR+QT+RT+HT (06) 
CIR+QT+HT(04) QT 

Apenas (04)

Ceará- Brasil

COSTA et. 
al.(2014) 75 18+

Mama (28) ovário (07) 
linfoma de Hodgkin (04) 

estomago (01) útero 
(04) pele (02) colo do 

útero (04) intestino (09) 
leucemia linfoblástica 
aguda (01) leucemia 
mieloide aguda (01) 

garganta (01) pulmão 
(07) mieloma duplo (01) 
próstata (03) bexiga (01) 

sarcoma (01)

Mulheres (56) 
masculino (19) QT (75) Maranhão- 

Brasil

SANTICHI et. 
al. (2012) 27 30+ Câncer de mama (27) Mulheres (27)

Recém 
diagnosticadas (09) 

CIR (08) QT (10)

São Paulo- 
Brasil

 Tabela 2: Resumo das variáveis dos estudos obtidos

Fonte: Elaboração própria. Legenda: CIR – Cirurgia; QT – Quimioterapia, RT – Radioterapia; HT – 
Hormonioterapia  

Dos artigos que foram explorados, identificou seguintes números de pacientes que 
apresentaram ansiedade ou depressão durante o tratamento contra o câncer. 
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ARTIGO Nº DE PACIENTES DEPRESSÃO ANSIEDADE

MYRA et. al. (2020) 233 73 61

FERREIRA et. al. (2016) 185 47 19

CARVALHO et. al. (2015) 51 3 -

COSTA et. al.(2014) 75 - 25

SANTICHI et. al. (2012) 27 4 10

TOTAL 571 127 115

 Tabela 3: Número de paciente que desenvolveram depressão e/ou ansiedade

Fonte: Elaboração própria

No estudo de Myra et al. (2020) foi utilizado uma série consecutiva de pacientes 
iniciados com quimioterapia foi recrutada durante o atendimento clínico de rotina, tendo 
o estresse emocional e a necessidade de cuidados profissionais de saúde mental foram 
avaliados usando o Termômetro de Emergência e a Lista de Problemas. Como resultado 
a avaliação clínica apresentou em anotações sobre emoções em 42,2% dos prontuários, 
com 36,2% dos pacientes experimentando sofrimento emocional e 10,8% expressando a 
necessidade de cuidados profissionais de saúde mental (N = 185). 

Quando se observa Ferreira et al.(2016), demonstrou por meio de um estudo 
transversal, analítico-descritivo, no qual foram selecionados de maneira aleatória 
prontuários de pacientes oncológicos em tratamento no hospital referência da Região 
Centro-Oeste de Minas Gerais. Tendo os dados sociodemográficos e clínicos (gênero, 
idade, tipo de câncer, tipo de tratamento e tempo de tratamento) foram coletados, e a 
amostra foi triada para depressão e ansiedade. Os dados obtidos foram interpretados por 
frequência absoluta e relativa por meio do Teste Qui-Quadrado. Nesse âmbito a amostra 
é constituída por 233 pacientes, sendo 65% mulheres; 55% dos entrevistados no setor 
de quimioterapia; e 37% com até três anos de tratamento. Entre os entrevistados, foram 
encontrados 31,33% dos pacientes com ansiedade provável ou possível, e 26,18% com 
depressão provável ou possível. Após correlação dos dados encontrados por meio do Qui-
Quadrado, não se identificou diferença nos subgrupos, porém houve uma tendência maior 
a mulheres apresentarem depressão.

Carvalho et al. (2015) também realizou uma pesquisa transversal de prevalência em 
mulheres com câncer de mama. A amostra foi constituída por 51 pacientes que responderam 
o Inventário de Depressão de Beck (IDB). Considerou-se como presença de depressão 
os escores maiores do que 20. Foi aplicado também um questionário contendo dados 
complementares referentes às pacientes (idade, estado civil, etnia, escolaridade, renda 
familiar mensal, história familiar de depressão e de câncer de mama) e ao câncer (tempo 
de diagnóstico, estadiamento, tipo de tratamento, ocorrência de alopécia). Foi realizada 
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análise descritiva e teste de associação (qui-quadrado). Acabou observando que mulheres 
com câncer de mama apresentaram prevalência de depressão maior de 5,9%.

Já nas pesquisa de Costa et al. (2014), foi realizado um estudo quantitativo, com 75 
pacientes, com mais de um ciclo de quimioterapia, tendo os dados foram coletados com 
questionário específico. Demonstrando assim   dos 75 pacientes, o câncer de mama (50%) 
foi prevalente nas mulheres e próstata (15,7%) nos homens. Em relação à ansiedade, a 
maioria dos pacientes não apresentou ansiedade (66,6%), muito provavelmente se deva ao 
tratamento já iniciado e a esperança de cura por parte deles.

Santichi et al. (2012) na coleta de dados relacionados à presença/ausência de 
ansiedade e depressão foi utilizada a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão – HAD, 
a qual é composta por 14 itens, sendo sete voltados para a avaliação da ansiedade (HAD-A) 
e sete para a depressão (HAD-D). Cada um dos seus itens pode ser pontuado de zero a 
três, compondo uma pontuação máxima de 21 pontos para cada escala. Foi encontrada 
média de idade de 52,77 anos, baixa escolaridade, a maioria era casada e possuía alguma 
religião. Verificou-se a presença de sintomas ansiosos em 37% (n=10), com frequência 
maior (66,6%) no grupo pós-diagnóstico. Sintomas depressivos foram verificados nos 
grupos de pós-diagnóstico (22,2%) e pós-cirúrgico (25%).

Nos estudos que foram analisados os pacientes em tratamento antineoplásico 
foi possível identificar a presença de ansiedade ou depressão, atingindo vários tipos 
de cânceres, ambos os sexos e diversas idades. Obtendo 127 pacientes apresentando 
depressão e 115 ansiedade no processo de tratamento utilizando dos seguintes recursos:  
cirurgia, radioterapia ou quimioterapia.

5 |  CONCLUSÃO
O presente estudo teve como objetivo analisar o desenvolvimento de quadros de 

ansiedade e depressão em pessoas que estão no tratamento do câncer, foi visto que 
uma certa quantidade de pacientes adquirem essas doenças durante o tratamento, por 
isso estimula-se a busca por mais pesquisa e tratamentos traçando estratégias para que 
os indivíduos possam fazer um tratamento mais humano, podemos elencar possíveis 
estratégias para a promoção de qualidade de vida do paciente oncológico, como por 
exemplo: Musicoterapia, acupuntura, coping, exercícios físicos leves, dieta equilibrada, 
atividades prazerosas e estimular o apoio da família ao paciente através de atividades com 
apoio da equipe multiprofissional.
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